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Surge et ambula 


Ah jistoria do Amazonas, comple- 
 tamente descurada nas suas ori- 


gens como tem sido nas dos rios, 
paranás e lagos da sua vasta e la- 


byrintica rêde hydrographica, pre- . 


cisa ser elucidada, estudada e con- 
scienciosamente escripta por abali- 


sados ecompetentes investigadores . 


de factos, que só devem estar pa- 
tentes nos monumentos desenter- 
rados do pó amontoado nas rui- 


nas dos archivos publicos do Es-. 


tado. 

Parecerá indubitavelmente afa- 
nosa e desanimadora essa tarefa 
por ser difficultosa, mas não im- 
possivel a sua execução. Es 

Como incentivo aos sentimentos 
que ennobrecem o trabalho intelli- 
gente e proveitoso do homem para 
com a familia, a sociedade e a pa- 
tria, se fôr necessario a esses inves- 
tigadores, evoquem o estimulo des- 
sas individualidades historicas 
mais gloriosas do passado, certos 


“de que, dos escombros dos tempos, 


colherão monumentos veneraveis 
para a historia do Amazonas. 
Desta sorte, as tradições nacio- 
naes se converterão em factos fir- 
mados em documentos já descora- 


dos pelo caruncho dos tempos a 


==. Eras 


“proporção que AR sendo desen- 


tranhados do pó nauscabundo dos: 
archivos. 
D'ahi provem essa “convicção 
que tem o bom e zeloso dr O SO- 
bre os homens e cousas Q a pa- 


tria, de que a vida dos povos está 


na memoria do seu. passado e ja- 
mais nas decepções e miserias do 
presente ou nas desillusões das 
vans esperanças dó futuro. 

E*, portanto, no estudo acurado 
e profundo da vida dos povos, que 
consiste o lemma «Le monde mar- 
che» do Pelletan, concebido da len-' 
da do preceito Ashaverus no seu in- 


; cessante, caminh ar. 


Caminhe-se, pois, sem retroce- 
der, tendo sempre em mirasos ar-. 
chivos: e dos thesouros que, E 
historia nelles jazem sepm 
ver-se-á que o Amazonas + 
como se suppõe, um: producto 
descobrimento da America "po 
Christovão Colombo, ou da passa- 


“gem de Vicente Yanez Pinzon pela 


embocadura do seu Maranon ideal, 

e ainda menos da, descoberta do 

Brazil por Alvares Cabral. ) 
Siga-se o exemplo do Visconde 


-Onffroy du Thoron, cabalmente 


stereoty pado no seu livro «Les Phe- 
niciens á Vile d'Haiti e sur le Con- 
tinent Americain>, na sua desco- 
berta, que na lingua Kichua, primi- 


” 
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io 
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so ad americana, e na hebraica se. 
“deverá encontrar os rastros que 
encaminharão (o E con-:. 


de: 1850, distingue- se Tenreiro Ara : 


nha. 
Fazia- se preciso um “hom m do 
acção, abnegação é patrio smo, 


aquem coube a gloria de 


1 ee dos poderes competentes da 


«a uia foidos e edad: por. 
* Jembi ar E que os primei- 


MERO Ro ta 


ronha, sargento-mór Monteiro Bae 


na, Berredo, Ayres do Cazal; ouvi- 


dor Sampaio, doutores Couto de 


Magalhães, Tavares Bastos e Silva. 
Coutinho; bachareis Barbosa Ro- 
“drigues e “Torquato Tapajós, Agas- 
sis, Hartt, Chandlls, Spix. Martius, 


Elisée Reclus, Visconde Onffroy du 
“Thoron, capitão-tenente Araujo 
“Amazonas, Bento de Figueiredo 
Tenreiro Aranha (senior), almiran- 


te Barão do Ladario, coronel Ray- 


mundo de Faria, Pedro Sympson, 


» major Jeronymo F. Coelho, Alexan- 
dre Haag, Manoel Urbano, Barões 


de Mauá e Sant Anna Nery, João 
Augusto Correia, Alexandre Amo- 
“rim, arcebispo D. Romualdo A. de 
“Seixas, bacharel João O. de Deus e 


Silva e João Baptista de Figueiredo 


Tenreiro Aranha. 


Dentre estes tres ultimos facto-. 
res do progresso do: Amazonas e. 


estorçados paladinos da promul- 
Race da, Lel de 5 de op 


sa 


dA firmes dados. 


da, Caldas, ini, Lo De ne BE 


- pelo Barão de Maua, no Pão de Ja 


; “Nação a decretação, sancçãoé execu- 
ção da Lei de 5 de Setembro de 1850, 


elle, depois de: 22 annos « 
propaganda, a aba 


tivo a Lei do orçamer 
Imperio apra por occasião 
da sua discussão, e a sua inserção 
na Lei n.º 586 de 6 de Setembro de 
1850, art. 2.º 8 1.º autorisando o go- 
verno à estabelecer, mediante uma 
subvenção, a navegação a vapor no 
rio Amazonas e seus affluentes. 

O Imperador, attendendo. aos 
seus relevantes serviços á causa do 
Amazonas, o nomeou presidente da 


nova provincia, e no desempenho 
deste elevado mandato a inaugurou 


a 1.º de Janeiro de 1852, tendo apor- 
tado em Manáos, à bordo do vapor ; 


““Guapiassu>, da armada nacional, , 


a 27 de Dezembro do anno anterior. 
Um anno depois da data da fun- 
dação da provincia, a companhia 


dg navegação, commerecio e coloni- . 


sação do Amazonas, encorporada 


, para, tirar o povo amazonense des- 
à Sa especie de somnambulismo em | 
“que viveu, vive ainda e otnivara 
a viver, e foi a esse homem: o sem- 
“pre memoravel e benemerito João 
“Baptista de Figueiredo Tenreiro 
' Aranha, a 


| 
| 
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ro, iniciou com o vapor «Mara-. 

, de sua propriedade, a navega- 
ção do di SOU puro Belém e 
Manaus. 

A navegação a vapor do mages- 
toso rio faz a nova provincia in- 
cessante e “progressivamente pros- 
perar. 

Do primeiro passo a esta con- 
clusão se evidencia que da missão 
d'aquelles homens brazileiros na 
maioria e outros de differentes. na- 

' cionalidades, advieram consiãera- 
X veis resultados attinentes aos seus 

valmejados desejos, na realidade ci- 
vilisadores; porquanto, elaborando 
elles conj junctamen te, é sempre com 
inexcedivel correcção e admiravel 
harmonia em todo e por tudo novos 
horisontes desvendaram para a his- 
toria do Amazonas. 

Reconstituiram linguas desco- 

nhecidas, barbaras, dos seus abori- 
genes, povoadores do sólo fertil da 
famosa Guyana que é formada 
pelo Atlantico, . Orenoco, Negro, 
“Amazonas e Japurá retalhada por 
enormes massas d/agua do Esse-. 
“quibo e Caroni, fóra do territorio 
Brazileiro; e. dos Oyapock, Jary, 
Parú, Trombetas,. "atumá Urubú, 
(Novo, Branco, Caiari ou Uaupés, 
a ihó, Içana, Içá e do Apaporis e 
Tal ahira, todos pertencentes a rêde 
hs rographica brazileira do Ama- 
Z0| 158. 

- jnterpretaram documentos que 
“encontraram nas escavações das 
ruinas dos archivos publicos da 
proyincia. 
Axploraram a immensa rêde hy- 
'dr5sraphica da provincia, que é 
fi ada pelas Cordilheiras dos An- 

e o Oceano Atlantico da qual 
a 
RO 


: 
: 


incipal arteria é o famoso rio 
Orellana diz ter sido o primei- 


“ção a vapor e do inicio della, par-' 


“que “muito contribuem . pres 


“Meias, crescimento da sua popula-. 


ro a navegar é 0 pido capitão 
portuguez Pedro a,0 primei- 
a explorar de Belem ao Napo, su-. 
bindo por este até Quito, en Ra e 
Equador. 7 is 
Fita aborigenes. cham 
rio Parauassú, antes de. 
denominar Maranon e de 
designal- o Amazonas, depois 
encontro com mulheres guer 
na fóz do Nhamundá; to 
Visconde Onffroy du Thoron. es 
cobriu, que o seu verdadeiro. nome 
era Soliman, tirado de uma grande 
tribu assim chamada ao Oeste do 
Pará. 
De tudo, emfim, nd deextra- 
ordinario elles fizeram pelo Ama- 
zonas, os mais importantes serviços . 
foram da sua elevação de comarca 
a provingia, de sua inauguração, 
do estabelecimento da sua navega- 


am esso pa 


tindo a 1.º de Janeiro de 1853! 
porto de Belem perto do A 
tico, com destino a Manaus, 
ancorou a 11 do mesmo mez e anno, 
e de Manaus a Nauta a 15 de Se- 
tembro do referido anno, viagens: 


“estas que, mais tarde, se estenderam 
“ao Jurimaguas, muito proximo dos 


Andes. | 
Originaram-se destes dous fail 
ctos grandes benefícios á provi 


mente, para o desenvolvimento da 
navegação dos seus innúmeros rios 
e lagos, melhoramento moral e ma- 
terial das suas cidades, villas e al- 


ção, progresso do seu ensino publi- 
co, das artes, officios, commereio e . 
industria, augmento da sua renda: 
publica e da fortuna particular. 
Outras necessidades então so- 
brevieram á provincia, a vista do . 
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rea du sua Prbdiunaado E a 


- não serem de prompto sanadas pó- 
“ derão encravar a roda do seu pro-. 


- gredir, empecendo- -Jhe a marcha e 
ein -lhe a retroceder. 
- ALeide7 de Dezembro de 1866, 


o) Amazonas á todas as bandeiras 


“sabias medidas. adoptadas 
“pelo Brazil, no intuito de melhor 
encaminhar. o Estado á trilha da 
bs sua perfectibilidade. 


“Assim parece que seus homens: 


“comprelienderam, porque logo se 
estabeleceu, mediante uma subven- 
ção do Estado, a navegação de Ma- 

“naus á Europa, Estados Unidos da 
America, Mediterraneo, Ceará e Rio 
de Janeiro. 

Entretanto, se tudo isto faziam 

“os bons e bem intencionados ama- 
zonenses, com louvavel. empenho e 

““amoór ao seu torrão natal, a outra 
parte ostentava a mais criminosa 

+» indifferença a tudo e a todos que 
podessem bem fazer ou prejudicar 

“o Amazonas no seu mais legitimo 

g interesse. 

Outro fôra o proceder delles que 
Dotdinadae nenhum Estado do 
“Brazil estaria em melhores condi- 
mo gÕes de prosperidade, em todos os 
- seus ramos do publico serviço, do 
que “este, onde tudo se espera do 


“"governo-e nada se faz sem o ba-. 


ptismo da sua benefica acção. ' 
São tão avessos aos exemplos 
“de patriotismo e acções generosas 
que parecem desconhecer a verda- 
“de e justiça em todos “os aetos de 
sua vida. 
A prova desse juizo sobre a 
“- maioria dos homens do Amazonas, 


a mais cabal, está na devastação. 
“que fizeram nos archivos publicos, 


decretando a abertura dos portos 


“nações amigas, foi uma das 
“traviados que se acham em poder 


dos por documentos, a historia do 


Amazonas, fund 
Jioso auspicio, nésta capital ; 


“da sua vulgarisação. 


“seus altos poderes, para ao meh, 


* tar os effeitos das barbaras dey 


T 


dos quaes quasi todos os documen- 
tos preciosos tem se extraviado 
uma parte e a outra perdido-se no 
lixo, senão por perversidade, certa-. 
mente por infidelidade ou desidia 
dos seus depositarios, salvando EX- 
cepções honrosas. Ê 

Fóra dos archivos, não têm uti- 
lidade alguma esses documentos ex- 


de quem delles, criminosamente, se 
apossou, tanto mais quanto, onde 
quer" que sejam encontrados, são 
evidentes provas dos indícios do 
crime. 

“Em vez de mais tarde serem jo- 
gados ao lixo pelos seus possuido- - 
res, melhor seria que os fizessem 
volver aos seus proprios archivos | 
para facilidade de quem quer que 
possa se lembrar, nestes tempos, de 
escrever, firmado em factos prova- 


Amazonas. 
Agora mesmo, o Sr. Dr. Antonio 
Constantino Nery, patriota e illus- 


tre governadortdo Estado vem de 
dar o segundo asso na senda do 
progresso moral e material do 


chivo do Amazonas», revista dg 
nada a vulgarisar os documentás 


geographicos e historicos do Estta, 


“do, offerecendo deste modo um 4p- 


sejo feliz para o reapparecimef, 
dos documentos que foram extka-. 
viados dos seus archivos, princidal. | 
mente á vista de formal promessa 


“O Archivo do Amazonas» A Mm, 
pois, preencher a lacuna que RS 
tado mais protecção reclama 


remediar, já que não se soube 
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ie ESA pe pa Se 


tedõie bi lilo frei nos uhirds 
publicos, do resto de seus preciosos, 
documentos historicos. 


Appareçam esses documentos, 


e venham elles d'onde vier, que o. 
«Archivo do Amazonas», com bas- 
tante prazer, os inserirá n'uma das 
suas paginas, para serem vulgari- 
sados, bem estudados e. melhor 
aproveitados, do -que escondidos no 
fundo de uma gaveta, sujeitos a 
voragem das traças. 

Alem da publicação dos doeu- 
mentos geographicose historicos do 
Amazonas dará ingresso graciosa- 
mente em suas paginas a qualquer 
trabalho vindo acompanhado dos 
competentes documentos, referen- 
tes á historia patria, tradicções, Ten- 
das, linguas, religiões, habitos, cos- 
tumes dos povos antigos e moder-. 


nos do Amazonas, viagens, roteiros - 


e estudos descriptivos dos rios, pa-. 
ranás, lagos, serras, campos, cida: 
des, villas, povoações, sitios, mis- 
sões, climatologia, botanica, antro- 
pologia, fauna, geographia e to- 
pographia do. Pará, Matto-Grosso, 
Goyaz e Amazonas, estatistica, com- 
mercio, agricultura, industria ex-. 
tractiva, manufactureira e fabril, . 
industria pastoril, productos silves- 
tres e agricolas do Estado em geral. 


ou de um só municipio e ainda E 


mesmo de um sitio em particular. 
' Ainda que por bondade do Rs 


gr. Dr. ova add amo dista 
da a individualidade que escreve 
“estas linhas com a honrosa desig- . 

nação de Director da Revista «O 


Archivo do Amazonas», , cargo para . 


“O qual é preciso competencia, toda 
“Via, envidará os seus esforços para 
jamais desmerecer da confiança de . 


quem Ih'a depositou, desempenhan- he 


do os seus deveres na esperança 
“de ser auxiliado pelo concurso de 


todos aquelles que zelam a terra | 
querida dos Lobo Almada e Ten- 
reiro Aranha e na defeza da qual x 
tudo farão. 

Diga-se, em conclusão, o mesmo 
que o Visconde Onffroy du Thoron 
(Don Enrique), philologo e histo- 


riographo eminente da America, . 


escreveu a Ramon Fernandez, por 
occasião da publicação do seu livro 
«Les Pheniciens á ile d'Haiti e sur 
legóontinent Americain» : 

“J'ai seul la responsabilité des son 
conteni. Je Vai écrit avec la convi- 


“ction, que les Etudes americaines 


exigent la lutte contre les anti-ame- 


ricainistes de parti-pris, la lutte de 


la vérité contre Perreur de fausse 
théories e de mythes, la lutte du . 
progrês contre la régistance e la: 


“malveillance: c'est, en un mot, la 


lutte entre la lumitre et les ténebre 


Bento de Figueiredo Tenreirá “Aranh 


DRA me 
TES ——— 


TE Aa 


r E a E dada 
a Fé condemnando que se- 
r falsos, temerarios, sedi- 


“o Alta du ig 
N “Francisco Luiz erp publicado Eus “0 ti- 
“tulo Ecco das vozes Saudosas &. —Vida d 
Sapateiro Santo. Simão Gomes e Copas An- 
nez aohieço. CEDAR: : qse 


- Dom José por graça E Da Re 
Portugal &. Fasso Saber a todos, “que 
“Este Edital, virem, que no meu Tribunal 
da Rial meza Qençoria declararam algu-. 


mas pessoas tementes a Deus e zellozas | 


"do meo Rial Servisso, e do Soçego publi- 
co: que depois que no $ 346, e nos Se- 


“guintes até o S 357 da. parte Primeira da 


Dedução Chronologica, e Analitica do 


feito manifesto adoLoza Simulação, com 
que Antonio vieira da companhia deno- 


" minada de Jezus, e Seus Socios maquina- 


rão (Entre outras Supersticiozas profes- 
sias) as que introduzirão debaxo do Nome 
de Gonçalo Aúnes Bandarra; per ssuadin- 


E 
“ mação do Senhor Rey Dom João IV para 
Com ellas Lizonjearem aCorte, e adqueri- 
- vem Sequito nella, e no Reino, que iludi- 
- Tão e despois deSehaver condemnado aim- 
postura das referidas profecias pella Sen- 
tença proferida em Dezembro de 1667 no 


“Tribunal dafé contra o Sobredito Antônio à 


vieira, fora constante atodas as pessoas 


E instruidas, que elle tivera ainaudita teme- 
ridade demaquinar contra adita Sentença : 


1 pela mão. do executor. da i 


Procurador da minha Coroa Selhes Envia % 


da Inquizição, e“ “contra. [o publido socego 
“(com abono da antiguidade, ecredito, que 
“não tinhão, nem podião ter aquellas Su- 
“postas profecias) hum papel por elle inti- 
lado= Carta ApoLogetica escripta por 
elle Padre Antonio vicita de La Com- 
paiia de Jezus al Padre Jacome Iquarafi- 
go de Lamisma compaiia y Provincial de 
La Provincia de AndaLuzia, em 30 de 
“Abril de 1686==: Formando para aSunto 
della a imverozimilidea, deque o Seu Pro- 
vinçial de AndaLuzia ainda noanno de 
1686 ignorava em Sevilha o ezito do Pro- 
cezo dellê Antonio vieira, queSchavia sen- 
tençeado neste Reyno dezanove annos an- 
tes em Dezembro de 1667: Einventando - 
“para arguir eludibriar o mesmo respeita- 
vel Tr ibunal: quatro estratagemas tão ex- 
“traórdinarios, como. forão: 
Primeiro estr Ee Paga das falssas re- 
é criminaçõens, com que procurou perssua- 
“dir, na Proposição Treceira da mesma 
Cota, que Bandarra fora ver dadeiro Pro- 
fecta, e que elle Aníonio vieira ohavia 
“asim escripto depois. do faleçimento. do 


- Senhor Rey Dom João IV, porque pri- 
doos Compostas no Erivado do. Senhor - 
y Dom João, II, quando na verdade | 
ão Sido aquinadas depois: daAcla- . 


“meiro, do que elle, o tinha aSim publica- 
do Grigorio de ALmeida no, Livio intitu- 
lado —Restauração de Portugal Prodigio- 
za=: Pantanliam Rodriguez Pacheco. no 
“outro Livro intitulado=: Balatus | oviam, 
'e Nicollau Monteiro no quit o=Vox Tur- 
turis Portugallia Gemens=. RR 
— E isto quando averdade Seachava tan- 
to pello contrario que pelladita Dedução 
Chronologica Seconcluio demonstrativa 
mente que, vendo a Companhia denomi- 
nada de Jezus Sobre o Trono deste Re 
no a caza. Serenissima de Brag: ança, “A 
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ES se es epa DO atm COR OC Ireccar SNIS SDS DID =D =—>— 
' a Seta 


ella tinha atroçisimamente preceguido; e 


temendo o justo Castigo daquella Sua in- | 
“Omesmo Bandarra por Profeta: que nes- . 
ta certeza o dito Livro=Restauração de 
“Portugal Prodigioso==Seredozia em Suma | 
“as fodas Pr otebir dos dous capateiros, 


fidelidade; imventou para acomfundir com 
Simulaçõens publicas dezello da Patria 
“ ede amor amesma Serenissima Caza, a 
aggregado de Imposturas e-deprovas fin- 


gidas em nome de Bandarra, que colligio - 


no fabollozo artefacto da mesma Compa- 


nhia, Digo no fabulozo Livro a quedeo o .. 


Titollo=-Jardim Ameno==; antedatado do 
anno do 1636: que delle e do outro fa- 
bulozo artefacto da mesma Companhia, 
que della tinha intitulado==vida do Sapa- 
teiro Santto Simão gomez=Fez Logo 
Suççessivamente compillar. pello Seu So: 


Sio João de Vasconcellos o primeiro dos. 


Sobreditos trez Livros intitulado==Res- 
tauração de Portugal Prodigiosa==; por 
“esta publicado com nome do Doutor | gre- 
gorio de Almeida; Sendo ver dadeiramen- 
te obra do dito João de Vasconcellos; 
Como Sefez notorio pella Sua materia 
contendo as mesmas identicas prediççoens 
dos dois Capateiros, Simão Gomez e Gon- 


gallo Annez Bandarra; e com Substancia' 


as outras mal mal inventadas imposturas 
da sobredita Colleeção intitulada==Jar- 
dim Ameno=; 
manuscrita; como he constante atodos os 
instroidos na Historia Literaria deste Rey 


no; e como sé achou pella mesma Compa-. 
nhia decLarado nas suas mesmas Biblio-. 


thecas; deSorte, que este doLozo Livro 
Seachava já nas Licenças no mez de ju- 


nho de 1622, e porisso Sahio aLuz do. 


mundo no seguinte anno de 1623, Como 
oSobredito vieira referio: que adita Com- 
panhia prosseguindo a mesma doLoza Si 
mulação encheu pellos seus Pregadores os 
* ouvidos de toda esta Corte, e Rey no da- 
quellas mesmas Simulassoens eimposturas 
que porisso referindosse aos sermoens 


dos seus Socios, edos mais" Oradores, que. 
elles illudirão, he que naCarta Apologe- 


- tica, deque Setrata, e no memorial Lati- 
- no; que antes desta havia apresentado na 
É SRB ETA ÇA y 


que ficarão guardando 


Curia de Roma, alagoA tambem FA 
amente, que os Pregadores Canonizavão | 


Simão Gomes, e gonçalo Annez Bandar-. 


a eaodito manuscrito=Jardim Ameno== 


e que os outros dois Livros=Ballatus | 
Ovium==impresso no anno de 1646, e 


“==Vos 'Turturis==impresso no anno de 


1649 Sereduzirão tambem vizivelmente 
as falsas Luzes dos Sobreditos Livros= 
Jardim Ameno=, e que os outros Digo, 
e=Restauração de Portugal Prodigiosa== 

eas vozes dos Sobreditos: Pregadores. Je 


“zuitas ou dos mais por elles emganados, e 


aos referidos Sermoens, comque vodito 
Bandarra Sepertendeo Sarnprigas nesta, 
doLoza Apologia. 

OSegundo Estratagema, o dó duo: 


“do dito Bandarra, que elles mesmos ha» 


vião feito gravar na Cathedral de Lisboa . 


com amesmamaliçia, com quetinhão Si- 


mulado às referidas Provas notor iamente 
convençidas de falsas, einventadas; como ' 
seaquelle faboloso epitafio, posto depois. 
dafeliz Acclamação, eproveniente das ma- 
líçias acima declaradas, podesse provar 
outra coisa que não fosse contersse nelle 


mais hum aborto do fanatismo, com que. 


omesmo Antonio Vieira eSeus socios in* 


temporarão asinmaginaçoens dos Abitan-. 
“tes da Capital destes Reynos até oponto de 


Sahirem dellas este, cos muitos outros Fe- 
nomenos Similhantes que naquelles tempos 
fizerão em Portugal tão Senciveis estragos. 
Terceiro estratagema, de violentar é 
profanar o mesmo “Antonio Vieira dife- 
rentes Lugares da Sagrada Escritura 
(como foi Sempre do seu custume) para 
Sustentar as tais pertendidas Profeçias de. 
Bandarra por elle machinadas como Se as 
verdades eternas dos 'Testos Sagradas po-. 


“dessem ter alguma combinação « com azim- 


posturas da maliçia humana. 


vs 


E: 
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Quarto eitioltgária o de haverem nes- 


“tes ultimos tempos divulgado os mesmos 
* denominados Jezuitas, aofim deperssuadi- 
- rem antigos aquellas suas inventadas Pro-- 


fecias, que dellas havia já tratado o Di- 
ade Historico de Moniz; Sendo isto 
“tão notoriamente doLoso, que ainda na 
“impressão, queSefez dodito Moniz no anno 
“de 1717 senão/ “achava o nome de Ban-. 
“darra, Eque este Somentes foy pella pri-. 
meira vez intruzo na edição do mesmo . 
Moniz feita em Leam de França no anno 
de 1753 emLingua Hespanhola,“e repe- 
tida na que depois se estampou em Pariz 
no anno de 1759 no idioma Francez: 
Representando- me .os sobréditos De-. 
clarantes, que por haver chegado nestas 
circunstancias ao Seu conheçimento hum 
quaderno estampado em Lisboa no anno 
de 1757 naoficina de Francisco Luiz 
* Ameno Com todas as costumadas Licenças 
“debaxo do Titulo de=-Ecco das vozes. 
“Saudozas for mado em huã carta Apologe- 
tica &==noqual debaxo de hum Prologo 
omais Capçiozo, ciniquo Se contem use 


' Predita Carta de 30 de Abril de 1686: e 
- por haverem elles Declarantes: conheçido, 


“que fora estampada com tanta obsepção, e 

- Subseção das Licenças, Comque Seimpri- 
mio, e-comtão reprehenssivel connivenicia 
==dos cenSores informantes, que estes. 
vierão afacultar as temerarias Liberdades 


“de SeinSultar arem com aDoLoza Piau 


de. das referidas inventivas; 

“O Tribunal da Fé, que foy sempre, e 
-he da imediata proteção Regia; a auturi- 
- dade dacoiza julgada pella Sua competen-. 


e te, eprivativa Sentença, proferida Sobre 


factos. fizimente, manifestos ecSobre as 
proprias comfissoens do referido Reo na- 
Sua prezença publicadas; declaravão tudo 


- oreferido, para que sedeçem as providen- 


“cias, que pareçessem justas e tendosse ve-' 
xificado nesta Rial Meza Genssoria- pella 
evidençia dos factos oConteúdo nas sobre- 
“ditas aee pç com pe e 


ESSE EEE EEE EE ESET EEE EE EE 


exame doquaderno, a Livros, que Fa 
objecto delas, ecom as mais diligençias 
nesseçarias : 

Declarão a a Carta Apologetica, 
“estampada em Lisboa no anno de 1757 


por Francisco Luiz Ameno, debaxo do 


Titulo de=Eeco das vozes Saudozas & O 


'=e a=Vida do Capateiro Santo Simão 
“Gomes=, que depois deobter as Liçenças 


nos principios de Agusto do anno proxi- 
mo seguinte de 1758 Sahio a Luz do 


“mundo rio de 1759 da oficina de José 
“Fillippe; por falsas, temerarias, Sediçio- 


ças e infames: 

Mando, que como taes sejão queima- 
das pella mão do executor da Alta Jus- 
tiça: . 
Ordenão que nenhuma Pesssoa, de 
qualquer Estado ou Condição que seja 


possa reter ou ocultar as referidas Carta 


ApoLogetica, e vida do capateiro Santo; 
“antes pelo contrario todos aquelles ou 
aquelle, em cujas maons pararem ou acujo 
poder ou noticia vierem os Exemplares 
das Sobreditas Carta e vida, sejão obriga- 
dos a aprezentalos, e dellatallos na Secre- 
taria deste Tribunal no preçizo termo 
dedois mezes continuos, e Suççesivos, € 


“contados dodia dapublicação e afixação 


doprezente edital debaxo das penas esta- 
“belecidas ' contra os Perturbadores do pu- 
blico soçego, e contra os que atentão con- 
tra a Jurisdição, e respeito dos Tribunaes 
Supremos destes Reynos: Mandão outro- 


Sim, que todos os ExempLares dos Sobre- 


ditos Livros=Balatus “ovium, ==e==vox 
Turturis=Sejão nos referidos termos, ede- 
baixo das mesmas penas entregues na Se- 
cretaria deste Tribunal, —para nelle Fica- 
rem Supprimidos: Observandosse nomais 
inviollavel Segredo os Nomes das Pessoas, 
que denunçiarem. ostransgressores deste 
Edital depois deterem expirado os termos 
nelle estabelecidos: E ficando Sempre - 
Salvos os procedimentos, que por outras 


“quais quer vias competirem contra os Ma- 


“ARoRIvO 1 DO AMAZONAS 


ARE RE CRSTO ca Peiiiidoios das re- 


- feridas Carta Apologetica eultima impres- 
"são da Vida do Capateiro Santo, pelo que 
- pertence as culp: prescriptas, em que'os . 
e Fautores seacharem. 


ditos Publicad 
incurssos, El Rer 


“Nosso Senhor o mandou 


“pelo Seu. Tribunal da Rial Meza Censsoria, 


Dado nesta “cidade de Lisboa aos 10 do 
mez de Junho do anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Christo | de 1768. 
E Eu José Bernardo da" Gama. Ataíde, - 
Secretario do mesmo Tribunal ofiz. Escre: 
ver e Sobscrevi. RENDA 


Ap cebispo Regedo: P. 


Eioeligia a pena de. fogo, aque fo- 
rão condemnaidos os Livros=Carta Apo-. 


“ogetica=, e= Vida do Qapateiro Santo 


Seo Jezus Cristo de: 


Censsoria. 


Simão Gomes=, na Pr aça do Commercio 
nodia deTerça feira quatorze de Junho, 
Sendo prezente afixecução o Bacharel 


* João José de Lima Vianna, Corregedor 
“do Bairro da Rua Nova. E emfé daver das fazer este Autto que aSignou com as mais | 


de passey Esta quecomigo. asignou o) dit 


: Ministro. Lisboa 14 de Junho de 1768. % 


João ES o Lima Vianna 


Joa uim José de Avelar. E 


Rodhi; guez ge 


“Naofiçina. “de Anton 
lhardo, impressor eLivi 


Copia de tim Autto dei ho eação de Eleitótes o 


- hão de fazer as  Justiças, “para servirem nos - 


Annos. de ini eis 1 NF qem Ve de Ega. 


Ane do Nose e No Senhor | 
setecentos e setenta. e 


“quatro: annos. Aos vinte dias do mes de - 


A Outubro do dito anno nesta Villa de Ega 
"nas cazas da Rezidencia della onde se: 


ra em correição Geral o Doutor Ou- 
x Intendente Geral desta Cappitania 
oze do Rio Negro Francisco Xa- 


iro da dd Mega 


É a de um Mérinar de brain e hu pi 


o. de Sampayo e sendo e 


Mi viro: dia Mi istro à su presen» 


por se ter findo o tempo da ul 
e e tomando os Fria aii 0 


Ga Frans a 
João da Silva, o Cappitão a 
“Jaeintho. Antonio, e o Alferes Marcos de 
“Araujo: Os: quaes o dito Ministro BRR O 3 
ento dos Santa lg a para ni 


“ção das fustiças, que hão: do Servir nesta - 


“villa nos annos focturos de mil Setecentos ) 
“Setenta je e Cinco, mil Setegentos setenta 
“Seis: é mil Setecentos Setenta e Sete e o 
mesmo “Ministro. os. Separou “de dous à 
dous para que em Segredo fosse a dita 
Eleição por, Jurame: o por elles tomado : 
aSim, o prometeram fazer. deste Au digo, 
de que de tudo mandou o dito. Ministro 


pessoas que votarão. Eu Pedro José Pe- 
reira Escrivão da Ouvedoria. Intendencia 
Geral e Correição que o Eserevy. - ? 
“ Sampayo — Victoriano ' Francisco. da 
DE Lobo Phelippe Coelho —Filisbello— e 
“Treino, “Ant”, — Antonio Roiz Chaves. . 
— Francisco -+ (do Geral) Xavier Mendons 
ca—João- (de) da Silva-Domingos+ - 
O Sargento) Monteiro—Clemente-r (do 
Geral) de Almeida-— Bento» (do Cappitão) 
le Meirelles — Jacyntho + (de) Pinto — | 
“Francisco+ (de) de “Freitas — Domingos+ is 
“(de) Luiz—Constantino-r (de) da Silva— o 
«Marcos -+ Sorgo id de raia FE, un 


race MEQP de 
rr, , 


EM dao, se 


da Justiças que hão de Servir no | seo de” 
“ mil Setecentos e Setenta” e ca 


Aos vinte e ar Dias do: mes de Da. 
tubro de mil Setecentos « e Setenta e qua 
tro anno nesta. villa de Ega: em as Cazas, A 


ã “ARCHIVO DO da É 


e) 


- dente Geral desta Cappitania de Sam Jozé 
“do Rio Negro, Francisco Xavier Ribeiro 
- de Sampayo, e Sendo ahy mandou ajun- 
tar a Camara desta villa para Se abrir 
hum pilouro: das Justiças que havião de. 
“ Servir no anno futuro de mil Setecentos e 
“Setenta e Sinco. Elogo Sendo hum pilou- 


Sahirão . melles para Juizes José Ribeiro 


- gueira,. Vereadores Constanimo: de Atay-, 
. de, João da Silva, e o Sargento Domin- 
“ gos de Castro, e para Procurador o Indio” 
- Eliseu aos quaes determinou o dito Minis: 
tro entrassem a servir no primeiro de Ja- 
“ neiró do anno focturo de mil Setecentos. 


ramento de que de tudo mandou fazer 
este Termo que assignou com a mesma. 
“Camera e Eu Pedro José Pereira Eseri- 
“vão da Ouvidoria « é Intendencia Geral que 
“o Escrevi. E 

pd Bão — Sampayo, 


= 


“Marcos E (do J E de Ataujo-—F; rane” 
, +(do Vereador) Xavier de. Mendonça — 
De Joaquim + da Silva, como vereador — 
(Do Capp.”) Braz da Sylva como vereador. 


1 7 a 

Copis se umas TeirudidEs do Ouvidor Francis-: 

co Xavier Ribeiro de Sampayo, em correição, ' 

que na villa de Ega à 21 de Outubro de 1774, 
deu as suas diversas sd nd j 


+ 


— Visto em Correição REC R 
- Sendo. Esta a primeira oceasião a que 


ades da: Ordenanças E Leiz es- 
ravagantes. Devo Deixar determinado o - 
odo, com que daqui em diante se deve. 
“abrir os pilouros. 
Primeiramente se mandará fazer hum 
ooo de tres ai que deve servir a 


+ da eiidenaia do ota aidor Inten- 


xo aberto na forma dá formalidade da ley 


— Leyte eo Capitão Bento do Lugar de No-- 


Setenta | e Cinco tomando em Camera. Ju- 


“+, servindo dous cada tres mezes e acabados 
“elles, procedêrá a Camara à eleição de. 
bue pessoas para os mezes que faltarem. 


se procede a Eleição das Justiças com as. 


pasar de Cadeya, Mooda Pala, 


k 


“fechar os mesmos pilonvos, cujas chaves 


deverão sempre conservar-se nas mãos 
dos tres vereadores que. acabarem vindo - 


«assim passando de huns a outros; e o co- 
“tre estará depositado na mão do Escrivão a 


“da Camara. 

“Na segunda Oitava do. Natal de cada 
hum anno se ajuntará a Camara em cor- 
po e ay se abrirá o cofre e mandando- 
se vir hum menino de Idade até sete 
annos este meterá a mão e tirará um pi- 
louro o qual se abrirá fazendo-se um 
'fermo' de como se fez a dita abertura, é 


“declarando-se nelle quem: forão as pes- 


soas que sahirão para Juizes e officiaes 


“da Camara E a Camara velha lhes dará 


Juramento e os meterá' de posse; de que 
de tudo se fará Termo em que todos ast- 
gnarão: E serão obrigados a tirar suas, | 
Cartas de Uzança, sem que por modo al-.' 
gum possão ser despençados daquele re- 
quesito, que a ley determina. : 
Quando suceder que algum sahio em 


— pilouro seja falecido ou auzente que se 


não espere voltar se ajuntará a Camara 


“e elegerá outro em seu Lugar, ao qual 
"deão. juramento e posse. fazendo disso 


Termo sem precisão de” darem parte a 
Ouvidor da comarca. 
Os Almotacés serão sempre os Juizes 
e officiaçs da Camara do anno passado - 


“Serão os-Juizes desta Villa emzactos 


Es tirar as Devaças de Officio ou a re- 


querimento das partes sendo, os mesmos. 
cazos de Devaça como táobem de proce- 
derem as querelas que perante elles forem qe 
dadas, sendo tãobem cazo GEDE es 
Os casos mais ordinarios “ 


PE e 


vaça conforme a Ordenação e Ea estra- 
“vagantes são os seguintes: Mor tes, Força. 
“de Mulheres quando essas se queixarem, 


Fogos postos, Fugida de prezos; Arrom-. 
Rezis- 
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tencia, e ORaça a duiica Carcere pri- 
vado, Furto que exceda avalia de seis mil 


e quatrocentos; mas quando as partes re- . 
quererem tirarão Devaça ainda. que não 


chegue a essa valia; como tão bem do ro- 
“ gado feito no campo, caminho ou Rio, Ar- 
rancamento de Arma em Igreja ou pors- 


sição, Ferimento feito de Noute: Feri- 


mento na cara. Ferimento com espingar- 
da ou-fleixa ou seja de Noute ou de dia. 
Aleijão de algum membro. "Tomultos ou 
“ajuntamento de gente para-fazer mal a 
que chamam assuadas : Entradas a força 
de Noute em casa alheya, se a parte se 


- queixar, Capellas de cornos postas a porta. 


de Gente cazada, se se queixar: Se al- 
guem mandar matar ou ferir por dinhei- 


ro, posto que se não mate nem fira: Bo-: 


“fetada: Assouites em Mulheres: Dar a be- 
ber veneno: Falar mal de El Rei ou dos 
seus Ministros. 


Fora desses'cazos não tirarão Deva 


sem o consultarem primeiramente ao Ou- 


- cadernos os quaes: vubricará o Juiz, Em 


vidor da comarca; O que tão bem. farão 


em quaesquer outras Duvidas, que se he 


“offereção. 


at 


- Os cazos mais. in das ERR 


são os seguintes: Feitiçari ia e adivinhação; - 


“roubos de Estradas, ou Rios; Morte, Em 


sestro: Força de Mulher: Sudomia : Al- 
covitice: Falsidade: Fogo posto em Ros- 


sas ou em outras cousas: Furto de qual-- pode fazer, e não ha necessidade de sei; É 
quer quantidade: Ferimento' de Pay ou. 


de May; Assuadas: Moeda falça ou sercia- 
mento della: Testemunho falço feito ou 
mandado fazer: Dormir com criada da- 


quelle com que servisse : Casar € com duas | 


Mulheres sendo ambas vivas: Ativar com 
espingarda ou fleixa: Resistencia e deso- - 
bediencia, a Jastiça : Adolderio ; Deflora- , 
ção: da erimeg Ee abertas e San- 


las ova À ser duda dentro. 
5. fora disso se não toma-. 


RE 
a 
) 


las por ane de cauza que dhea não tira, 
mas sim como pessoas do povo, se lhe nã 
tomarão sem. Ana ao menos de Vime 
mil'reis. Ru e Rd 
Para tomar as Es pe se tão din 


hum delles se farão os Auttos de querel-. 
las, e no outro se esereverão os ditos mas 
Testemunhas: Seguindo- -se 0 formulario. 
que deixo tanto. para as querellas, como. 
“para-as Devaças. Re 
Nos cazos' graves poderão dá Juícos: 
prender ainda sem ao deradãs a qual, 
logo formarão. 
Quando. a culpa « estiver bem: ud 
“pronunciarão as Devaças ou querellas, Ee 
mas quando tiverem duvida farão remes- 
“sa dos Auttos ao Ouvidor da Cappitania." 
"Todos os culpados com as suas respe- . 
“ ctivas culpas serão remettidos ao Doutor” 
Ouvidor Geral: da Cappitania ficanco. o- 
traslado deles no cartorio do Escrivão. 
Nos cazos de morte e outros de Sd 
gravidade, procederão os Juizes o o 
tro nos: bens dos culpados, Farscha hum 
“ Rol para nelle escreverem os culpados. “ 
Procuxe-se fazer nesta. “Villa. hua cas 
“deya | para;o que concor etão os mor ado-' 
res, os Indios e Director como deixo dera 
terminado no. Livro do comercio, pois Se a 
muito ouver cuidado com pouco custo se -. 


sua caza muito grande. 
 Desterre- -se o abuso da Agumr dente de. 
Bejú de que se seguem tão grandes. dom, 

nos. : 
Ba “ORE Jos 


(Quanto aos, orfãos doixo determinado 


“pois dia seu esrineido os mesmo: aa 
tará o E orfão dae Brdeiro.do 


to 
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- Será cuidadoso em nomear "Tutores 
dos orfãons fazendo-se Termo no Inventa- 
rio: Porem quando os orfaons lhe ficar 
Pay lhe não dará tutor nem lhe tirará a 
administração de seus filhos, digo dos bens 
de seus filhos. 

O Dinheiro e peças de Ouro é prata 
se meterão em hum cofre. E os moveis de 
corrussão se venderá em praça; E os bens 
de raiz os fará aproveitar pelo Tutores. 


Aos orfaons casados e os que passarem. 


de vinte e cinco annos tendo capacidade 
mandarão os Juizes dos orfaons entregar 
“os seus bens. 
Prohibo que se dê dinheiro dos orfáons 
a juro; pois he contra hua ley. 

Nem o juiz nem o Escrivão nem os 
“Tutores poderão Rematar bens dos ortãons 
“para si. 

Será deligente o Rui dos Orfãons em 
. tomar conta dos Tutores cada dous annos. 
Ega 21 de Outubro de 1774, digo nada. 
-- Não consentirá que os partidores nos 
Inventarios sejão as mesmas pessoas que 
tiverem sido avaluadores. 

Fica o Formulario para os Inventarios. 
Ega 21 de Outubro de 1774. + 


“Sampayo. 
ua 


Copia de um Termo da Entrega de dous pilou” 
“ros do Director deste Lugar de Nogueira 


Felippe Coelho por não haver cofre em-que: 


se deposite. ' 


Ad vinte dous dias do mez de Outu- 
* bro de mil Sete Centos e Setenta e quatro 


neste Lugar de Nogueira Termo da Villa | 


de Ega em as cazas da Residencia do dito 
“Lugar aonde se achava em Correição Gre- 


al o Doutor Ouvidor Intendente Geral 


“desta Capitania de Sam José do Rio Ne- 
gro Francisco Xavier Ribeiro-de Sampayo 
e Sendo ahy mandou vir à Sua presença 


o iecedod, dee ig Coelho e lhe faz. 


entrega de dous pilouros da Justiças que 
hão de servir na dita Villa de Ega os an- 
nos de mil Sete Centos e Setenta e seis 
-ate o sete por não haver cofre em que 
elles se depositassem, nem estar prezente 
o Juiz José Ribeiro Leite que tinha Sahi- 
do. Eleito Juiz para o anno focturo. Elle 
determinou que Logo que o dito Juiz 
chegasse lhe fizesse ficl entrega dos mes- 
mos pilouros Lavrandosse disso Termo; 
dos quaes pilouros primeiro se devia tirar 
no Natal do anno focturo de mil Sete 
Centos Setenta e cinco, e que tudo o dito 
depositario se obrigou na forma aSima 
declarado. Do que o dito Ministro mandou 
fazer este Termo em-que aSignou com o 
“ dito depositario. E Eu Pedro José Papeis 
ra, Escrivão da Ouvidoria e Intendencia 


Geral que o Escrevy. . 


Sampayo. 
Felippe Coelho. 


) 


Copia de um Termo da Entrega de dous pillou- 
ros ao úuiz ordinario José Ribeiro Leite que 
se achavão na mão de Felippe Coelho para 
se entregar ao dito chegado que fosse de via- . 
gem da cidade. 


Aos outo dias do mez de Fevereiro 
“do anno de mil setecentos e setenta ecin- 
co nesta villa de Ega em as casas de Re- 
sidencia do juiz. Ordinario josé Ribeiro 
Leite e sendo ahy lhe fez Entrega o Di- 
reetor Interino Felippe “Coelho de Dous 
' Pilouros para as justiça que havião de 
servir/ para os annos futuros de mil sete- 
centos e setenta e seis e de mil setecentos 
“e setenta e sete, e de: como recebeu, e se R 
“deu por entregue mandou fazer Este Ter- 


mo em-que se assignarão ambos de dous 


E Eu joão Pedroso Neves Escrivão da” 
Camera que Escrevy H 
Leite. 


lito 


Copia de uma Carta de yza mea do Ju'z RETA 
da villa de Ega José Ribeiro. Leite. Bee 


Dom José por graça de Deos Rey. e 


Portugal e dos Algarves: daquem e lo 
mar em Africa Senhor de guiné da con-. 


quista navegação Comercio: da: Ethiopia 


perçia e India & Fasso Saber a todas: as. 
Juizes ouvidores. Cor 
regedores, e provedores que por quanto Ee 


minhas justiças 
José Ribeiro Leite Sahio por votos juiz or- 
dinario do Sennado da Camera desta vil- 
la de Ega, e para poder servir o dito car- 


go tomará posse e juramento nos Livros 


da Camera della para o que gosará de 


- todas as Honras e Privillegios e ixezons - 


na forma que foy Servido Conceder: dos 
cidadoens da cidade do Pará Sem Limita- 


fação. Dada e passada nesta villa de Bar- 
cellos aos dois dias do mes de Janeiro do. 
“Anno. do Nosso Senhor Jesus Christo de 


mil setecentos e setenta é cinco annos.. El á 
Rey Nosso Senhor 6 mandou pello Dou- ' 
tor Francisco Xavier Ribeiro de Sam- ó 


- payo do Seu dezembargo Seu ouvidor In- 


“tendente geral, e Provedor da Eagenda” 


“Rial nesta capitania, de Sam José do Rio 
Negro e seus Anexos Auditor geral « da 


gente de guerra e Chançeller, Cortesedor E 


da Clniárca, Provedor della dos dofuniod 
-e auzentes Capella e Reziduos Juiz das 
Justificaçons .e-dos feitos da Rial Coroa 
tudo pello & enhor- 
tio desta Se eis e aSignatura o mes-' 
E uPe Reta Eserivão-da 


Ouvidoria 
Francis 


Eri 


à pra Bento do a sar de. 


ECO no AMAZONAS 


Ee o que gozará Edi Folia: as Honras E 


do. Pará Sem Limitação. ale 


& Pagou de fer. 


ncia Geral que Escrevy | 
r Ribeiro de. e Saimpayo. ate 


5 : Rpg EE Copia de uma Carta. E vzança E Hpgundo ve-. 
de vzança do segundo Juiz 


2Acie Eu 


dleit poi 
tos Segundo vercaror d Boni do: 


Privillegios e izonçoens n orma que foy 
Setido. conceder aos Cid loens da cidade 
uáã o que aSim | 


irão e al não faç 


da-nesta villa de Barcellos da capitania 


de Sam Jose do Rio Negro aos dois dias . 


“do mez de Janeiro do: Anho do Nasçimen- | 
ção alguã o que aSim cumprirão, e al não 


to de Nosso. Senhor Jesus Christo de mil 


-Setecentos e Setenta e einço annos. El Re 
“Nosso Senhoz (0) mandou: pelo Doutor 5 
- Fraurcisto Xavier Ribeiro de Sampayo do - 
“seu desembargo Seu ouvidor Int endente 
“gerale Pr ovedor da Fazenda Rialnes aca: 
“ pitania de Sam José do Rio. Negro esuas. 


anexas Auditor Geral da gente "de. Gmer- | 
ra chanceller e corregedor da comarca. 


Pedcdae “della dos defuntos, e auzentes 

capéllas. e rezidos Juiz das. justificaçoens, o 
“e dos feitos da Rial Coroa tudo pello dito . 

Senhor &. Pagou. de feitio, e aSignatura A 
“todo grátis e Eu Pedro José Pereir 
“erivão da ouvidoria Intendençia g ge q 
o Sega SESC AR -& eo 


| aaa 


p 


reador da. Camera, da sia de se João, das: 
Seal: Y 


“dou pelo Doutor Fr ne ; 
ro de Sampayo do Seu Dezembas go Seu 
“ouvidor Inten 
“Fazenda Rial nesta ue de Sam Jo os 


“do Rio. Negro, e 


“val da gente de E “Bs Dor 
ca Provedor della dos 


" “rvegedor. da, Coma 
pri defuntos, e auzentes Capelas, e: Residuos | 

“Juiz. 
ii Pal Riad tudo, aee dito Ss io É 


ti crivão, que. nte 


E 


- Francisco Xavier Ribeivo de Sanpayo 


ams. 


Copia. der uma: onto de yrançaa do Slide Do: 


mingos de-Castro que sahio por-Terçeiro ve- 


Ega. 


Dom. Siaé por g er aca de Deus: e dê 
ortugal e 'dos Albeitsos daquem e dalem 


 quista náv festa. comercio da: Ethio 
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as. Rio 
ma que foy. 


Rey Nosso. Senhor o man-. 


nte: geral, é Provedor da | 


das justificaçoens e dos feitos da . 


Aga que, escrev] 


- reador. do peito: da ineça “da villa de: Rio 


E mar em “Africa Senhor de guime da Con 
] o per cia, € da Iadia & Fass 


Rodas e SR de fe por 
nto. o A Domingos de Castro 


nado da Camera da vila de fa e sie 
pod a 


PA e e ionteand na for- 


“doens da. gidar le do Ma Sem Limitação 
alguã o que aSim. comprirão e al não fa- 
ção dada e passada nesta villa de Barçel- 
los da Capitania de Sam José do Rio Ne- | 
gro a dois de Janeiro do Anno do Nasci 
de Nosso Senhor Jesus. Chri isto de 
“Sete centos “e Setenta e cinco annos. 
“El Rey. Nosso Senhor O mandou pello 
“Doutor Francisco Xavier Ribeiro de Sam- 
payo do Seu Dezembargo Seu ouvidor 
Intendente geral, e Provedor da Fazenda 


Rial desta. Capitania de Sam José do Rio . 
Negro, e Suas anexas Auditor geral da 


gente de guerra chançeller, e Cor regedor 


da, Comarca Provedor della dos defuntos, 


Fé 


zentes Capellas e Reziduos Juiz das 
“Justificaçons e dos feitos da Rial Coroa * 
tudo pello dito Senhor & de feitio e aSi- 
gnatura tudo gratis e “Eu Pedro José Pe- 
ra Escrivão da ouvidoria Intendençia 


paso vier Ribeiro de Sampayo. 


EIA 


APS SUR 


“Copia. de uma Carta de vzança do Procurador a 
Camera da villa de Ega o ae ELizeu da 
; Rugas dE e Rs RES É o - 


“om Ria por eraça! ide Dele Ro de 


“Portugal. e dos Algarvesdaquém e dalem 


mar em Africa Senhor de Guine da con- 


“quista. navegação comercio da: Ethiopia 


RR a : 
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yr Eta FA 
Ge 


todas as an J ustiças “Juizes ouvido. Z 


res Corregedores, e Provedores que poi 


quanto o Indio ELizeu da Silva. Sabia a 


por votos Procurador da Camera da villa 
- de Ega, e para. poder Servir o dito cargo. 
tomará posse e juramento nos Livros da |. 
dita Camera para-o que gozará de todas s 
as Honras e Privilegios na forma que foy. 
servido conçeder aos cidadoens da cidade 


a 


do Pará Sem Limitação alguã o que aSim ma 


comprirão, e al não fação dada, e passada 
nesta villa de Barcellos. da Capitania de 
Sam José do Rio Negro, a dois da Janei- 
ro do Anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil Sete centos, e 

Setenta, e cinco annos. El: Rei Nosso Se. 
nhor o mandou pello Doutor Francisco 

Xavier Ribeiro de Sampayo do Seu De-- 
sembargo Scu ouvidor Intendente geral e 

Provedor da: Fazenda Rial nesta Capita- 

nia de Sam José do Rio Negro, e nesta. 

auditor geral da gente de guerra Chan- 

“celler, e Corregedor da Comarcá Prove- 

“ dor della dos Defuntos, e auzentes Capel-.. 
“Ja e reziduos Juiz de J ustificacoens, e- dos: 

“feitos da Rial Coroa tudo pello dito Se-. 

nhor & de feitio desta e aSignatura gra- 

tis. E Eu Pedro José Pereira Escrivão 

da Ouvidoria, e Intendencia geral que 

Escrevy 


Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo. | 


NR 

à Copia de uma ordem do Governador de Capita-, 
nia do Rio Negro Joaquim Tinoco Valente 
aos Directores e Vigarios encarregados dos 
indios designando numero, empregos e sala- 
rio dos indios que devem ter aos seus servi 
“ços, profligando: os abusos commettidos em , 
razão do encargo daquelles funccionarios os 
responsabilisando e castigando com as penas 
-da lei, e ao arbitrio do governo se não obser- 
varem o disposto na mesma or dem. 


Seiido informado que nas povoaçoens | 
desta Capt.” costumão os Dir ectores e Re... 


verendos Vigairos praticar com. “menos, E 


“que ordeno: Aos Directores, e Reverendos EA 


E infiligençia de que as pessoas que lhe pri- | 


- mesticos; àos rapazes a seis centos porem, 


re 
no que ficão ps med as intilli- 
gonçias de cada ham procurão com não 
piqueno encargo. de conçiencia valersse 
do titolo de pescadores para os mandarem: 
“a/sexvissos diferentes, sendo certo que aos - 
pescadores s se lhe tem: extipulado o salario . 
“de outoçentos Teis por mez,' sendo. outro 
igual ao dos servissos domesticos, aos: dos 
mais servissos a mil é dusentos reis, é aos | 
“rapazes seiscentos reis; procedimento não 
“pouco desagradavela sua Magestade, pello 


-Vigairos que “semilhantem' praticar em ou, ul 
tiverem praticado 'se abstenhão imteira- 
mente deste. procedimento, “Ficando na 


mito para os seus servissos, são as Se-, 
guintes, dois Indios para pescadores, dois 

rapazes para jacumaubas, hum indio, hum : 
rapaz para o servisso da sua caza, que 
“toudos fazem numero. de: seis pessõas, fue 
deverão ter cada hum Reverendo vig”, e 
outro igual cada hum Director, sem que 


* possão estendersse a mais, porqualquer 


motivo que; seja: aos indios deverão: passa 
gar a outo centos reis empregando os nos 
Seloridos ser vissos de pesscadores, ou do- 


entao deos ERRA re em E] BE 


— At nO a 


rd fodas sem  sttbitgo do 
pn ÇA Rs pn fim ale: 


e" se lie p emitem, e não par 
gene sendo todas Poti E 


entendido que os dos acido: vigarios 
se Lançarão na. presença dos Principaes, o 

Directores, cos Directores nã presença dos 
Reverendos Vigairos, e principais, que to- 


dos deverão aSignar para conheçer o E 


: Intendendente nas. contas: que tomar, 
* Correição que. fizer. Quando soseda ias 
: algum Director, Red” Vigairo, ou Com- 
“mandante: sejão encarregados-de mais al- 
- gumas Povoaçons, nem por essa razão se 


poderão valer de mais pessõa alguã, como. 
- sou informado praticavão querendos por é 
“cada hum dos empregos valersse de tn 


“tos numeros, - quantos. aquelles. foscem; o 
que condeno, premitindo: somente as re- 
feridas seis pessoas, ainda que sejão mui- 

“toso os-empregos e occupassoens que, selhe . 


“detreminem, ficando a meu arbitrio defis . 


ir as suas repreze entaçoens com a justiça . 
“ que mereçerem, e não-a sua. por que não. 


podem - nem devem. dilibertar sem as mi- 


“mnhas: ordens. OutroSim sou informado 


que em “algumas Povoaçõens desta Capi-: 


tania ha Indias chamadas de Soldada, de | 
q tem produzido algums filhos, valêndos- 


-- se destes. os moradores, passando huns, e: 
“outros aos filhos, e parentes como dadi- 
“ vas, eainda apossandosse os herdeiros como. 


“herança, no-que se confirma. hnã radical 


excravidão, “abolindo com. diabolica in-. 


tiligencia as Renes detérminaçõens de S. 


inte, ao seu, 


es. a suas ço que: 
tem 


Regio pena adindo; e eeiitdo a dios 
" como se fossem Seus escravos, devendo 
ed hum: canhar a porporção: daidade, e 
“dos, empregos, e sendo muito  preçizo, e 


“não: pouco importa tante o conhecersse- esta 


atistação, -e “defender aquellas intempes- 

tivas, maliçizas e mal fundadas ideas 

im que tantos comtam pouco remedio 

da devida. satisfação, e menos: respeito 

absolutamnte vivido sem obedi-" 
“ençia de vassalos nem deuionntação de 
catollitos : 

Sou devido FR que a todos os 
“Dixectores tomando cada: hum ligitimo, 
e verdadeiro conheçimento de todo o re- 
ferido fassão aprezentar a todas e quais: 
quer. pessõas das suas respectivas Povoa- 
“Gõens sejão da qualidade que forem as 
conçessoens das referidas soldadas não 
premitindo que alguãs dellas conçervem - 
“ou possão conservar, em sua caza ou ser- 
vissos. pessoa alguma menor ou mayor 
“que não seja nomeada por seu nome nas 
“ditas conçessoens dezapossando desde logo 
“a todos das malditas posses, em que ne 
“eligentemente tem vivido, e alias serem 
regntadas por pertecerem a repartição ge- 
“ral; Tendo deliberado qualquer dos rifivi-.: 


sda maliçiozos possohidores, adistribuição 


“ de alguma ou algumas pessoas para outra 
“qualquer parte será logo tambem tirada, 
e alistada porque o não devem e nem po- 
dem fazer e asim mesmo se praticará com 


“tondos' os “que tiverem passados por he- 


rança,-nomem Emventado pela diabo- 
“Tica emvenção, ou ambição decada qual. 
sendo certo, que só aos priméiros a quem - 
foram conçedidos pertençerão, e alnda 
“quando fousse muito de sua vontade, e 
não àos herdeiros, e parentes«que so nar- 
“xezão de Escravos os poderão conçeguir, 
o que não são como bem se mostra pelas 
Leis de sua magestade, como: tambem 
" serão obrigados os referidos Directores, 
Eyzaminar com toda a vigilançia se. 


“ORE e pernçem as nes tidas, Roland 
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Ligitimamente Sampagos dosseus res- 
pectivos salarios a proporção dos: ser- 
vissos na forma das novas ordens es: 
tabelecidas fazendo pagar a cada hum in- 
dispençavelmente na mesma conformida- 
de sein alteração ou diminuição alguma, 
dandome logo conta, e ao D.” Intendente 
das faltas que perceberem e repugnançias 
que espermentarem para se lhe aplicar o 
remedio que mais prudente parecer. Or- 
deno mais; aos Directores que entrando 
"qualquer, pessoa nas suas respetivas Po- 
voaçoens sejão obrigados a conheçer dos 
Indios ou Indias que- os acompanharem 
mayores-ou menores, não obstante” serem 
de outra capitama qualquer que for, por-' 
que durante a sua rizidençia em qualquer 
Povoação deve responder por todas as 
pessoas, eyzistentes ao seu respectivo Di- 
rector, eximimar os servissos pa 
zer pagar na forma das ordens e os cons- 
trangimentos de cada hum para me parti- 
cipar; como tambem as faltas que perce 
ber participando o igualmente ao D” In- 
tendente geral para se lhe darem as pro- 
vidençias compitentes aos seus beneficios 
como sua magd.' manda. Pello que respei- 
ta-aos Indios e.Indias mayores, e meno- 
res concedidos por portarias tendo repe- 
tidas vezes recomendado a devida obser- 
vançia de todo so me resta instar pelas 
minhas ordens; que vigiem sobre os pa- 
gamentos que indubitavelmente se fassão 
os depositos sem que nesta parte se mes- 
são atençõens por serem todas perjudi- 
ciaes, e excandalozas, e nocivas; e menos 
admito o-concentirsse aos moradores, e 
rezidentes que possão eiçeder ao tempo 
detreminado nas ditas Portarias hum só 
dia que seja porque se algum perzomir 


+ 


a lhe fa-. 


qualquer incomveniente pode pervenirs- 
se em pedir mais tempo porque só 
hade pagar aquele que o servirem athe o 
o dia da entrega que fizer constando della, 
e do contrario serão obrigados os Dire- 
ctores darme parte e ao D.” Intendente: 
para se proceder como mereçer a culpa 
de cada hum, e se extinguivem de huã 
vez as disculpadas nigligençias de que 
tantos se tem valido. Esta Ra que remeto 
copia ao D.” Intendente g” sera regista- 
da nos livros da Camera, é Comerçio para 

se lhe fazer dar inteira Execução, e “os 


Directóres me informarão e ao dº Inten- 


dente das mais novidº que encontrarem 
alem das referidas que se tenhão intro: 
duzido por qualquer forma, não sendo de- 
terminados no rial Directorio; ordens pos- 
teriores dos IN” Senhores generaes se- 
nhores governadores meus. anteçessores, 
e minhas para que a vista das suas repre- 
zentaçõens si possa dilliberar o mais por- 
dente a beneficio dos riaes Dominios do 
nosso: amabiliçimo soberano; ficando pelo 
contrario responçaveis todos os Directores 
que por-sua Omição nigligençia ou des- 
coido Omitirem conçentirem ou decimu- 
larem a menos cauza que possa servir de 
excandalo, ou prejuizo, e por toudo serão 
castigados com as penas impostas pelas 

Leis, e alem destas muito ao meu arbitrio, 
e eyzibidos desde logo daquelles empre: 

gos em que estiveram. Esta passará de 

Povoação, a Povoação, emediatam” de- 

pois de revistada, e assignada pelos Dire: 
ctores aq.” compete, e o ultimo e fará re- 
cambiar a esta Secretaria Barcellos a 15 


- de Junho de 175 


Joaq.' Tinoco Vallente.. 
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Declaração da igualdade de direitos dos habitan- 
tes do Amazonas a 10 de Julho, e por lei con- 
stitucional do Estado, promulgada já no re- 
gimen republicano, é essa mesma data desi- 
gnada para solennisar-se a abertura das ses- 


sões do Congresso Legislativo, cujos traba- 
Jhos annuaes occupam o tempo de tres mezes. 


A solennidade da abertura das 
sessões do Congresso Legislativo 
Estadual effectuou-se, como é de lei, 
nesta capital no dia 10 do corrente 
mez. 

(0) Exm. Sr. Dr. Governador do 
Estado comparecendo ao acto leu, 
em mensagem dirigida aos repre- 
sentantes do mesmo, Congresso, a 
summula dos actos da sua adminis- 
tração, no periodo de um anno, e 
indicou as necessarias medidas, que 
urgem serem autorisadas por Lei 
com prudencia, reflexão, sabedo- 
ria e patriotismo e adoptadas pela 
administração com vantagens no 
melhoramento moral e material do 
Estado e sem depender do augimen- 
to de onus ao contribuinte e de ex- 
cessos na distribuição da renda pu- 
blica. 

A administração suprema do 
Amazonas, em todos os tempos, a 
excepção daquelle que, em virtude 
da carta constitucional do Imperio, 
promulgada por Pedro I, esteve re- 

“duzida a simples comarca, foi re- 
putada patriotica, por ter sido feita 
por administradores considerados, 
quer dentro quer fora do paiz, ver- 
dadeiros e abnegados apostolos 
do progresso e civilisação do povo 
amazonense, 

A data 10 de Julho éuma prova 
evidente dessa minha firme e irre- 

“0 opinião. 


FACTOS E DATAS = 


==" —— 


A-10 de Julho o benemerito dr. 
Theodureto Carlos de Faria Souto, 
Presidente da Provincia, inaugurou 
o Azylo Orphanologico Amazonen- 
se, instituição destinada a educa- 
ção de orphãs desvalidas, que o 
dr. Eduardo Goncalves Ribeiro, des- 
lumbrado pela sua elevação ao po- 
der no regimen republicano substi- 
tuiu-lhe a denominação pela de Ben- 
jamin Constant, queainda conserva. 

Eis ahi uma instituição, que va- 
lerá no futuro, ao fundador a sa- 
gração de seu nome no reconheci- 
mento e gratidao dos amazonenses, 
e á administração da Provincia, um 


“dos gloriosos padrões do seu admi- 


nistrador. 

No mesmo caso está o Instituto 
Affonso Penna, ultimamente fun- 
dado pelo Exm. Sr. Dr. Antonio 
Constantino Nery em Paricatuba, 
logar situado defronte desta capi- 
tal, tendo por fim facilitar a edu- 
cação a meninos pobres, ministran- 
do-lhes conhecimentos theoricos e 
praticos de agricultura. 

Incontestavelmente este Institu- 
to é desde já o monumento, que, 
para todo o sempre recommendará 
a actual administração a posteri- 
dade, e, conseguintemente, consa- 
grará o nome do administrador 


que já está gravado nos corações 


deste povo que o admira e venera, 

Poucas são; ainda as datas glo- 
riosas do Amazonas, mas nénhum 
povo as tem mais gloriosas a vista 
da grandeza que encerram e reve- 
lam perante o juizo da humanidade. 

Quando capitania, sob o jugo do 
absolutismo colonial, chegando. a 
noticia da adhesão, que a 15 de 
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Agosto de 1823, fez o Pará ao he. 


roico brado do Ypiranga: “Indepen- 


dencia ou Morte, os amazonenses . 


por sua vez tambem a 9 de Novem- 


bro, desse mesmo anno, adheriram 


se proclamaram. a Independencia e 
o Imperio do Brasil e em seguida 
acclamarai 


sorciados aos de todos os outros 
brasileiros do Prata ao A s. 
“A carta co tifucional. promul- 
Did e acclamada pelo Impera- 
dor, e que os! publicanos da pro- 
paganda, d i 

“ forria, elim 


ndo o Amázonas do 


numero das Provincias, o reduziu. 

- a uma simples. comarca da provin-. 
“cia do Gram-Pará. 

Vinte cinco annos depois, data . 

“de 5 de Setembro de 1850, o poder. 


- competente da Nação sanceionou a 
- Lei, que elevou essa comarca a ca- 


- thegoria de Provincia, cuja inau- 


“ guração se realisou a 1º de J anei- 
ro de 1852. 


No dia 1.º de Janeiro dia 1853 a - 


Companhia do Amazonas iniciou a 
navegação a vapor do immenso rio 
conhecido por Tanguragua nassuas 


vertentes Maranon até Tabatinga, 


Solimões na sua confluencia com o 
rio Negro e Amazonas até o Atlan- 
tico, trazendo ao porto de Manáos 


o vapor Marajó, que ahi entrou a- 


13 do mesmo mez. 


A 7 de Dezembro de 1866 foi. 


sanccionada a lei mandando abrir 
os portos do Amazonas á navega- 
ção de todas as nações do mundo, 
ea 7 de Setembro de 1867 solenni- 
sou-se a inauguração da abertura 
de todos os seus portos na forma 
estabelecida pela lei, aos navios das 
nações amigas. 


a Junta Provisória. 
para dirigir os seus destinos, con- 


indvam carta d'al- 


no e Io 


publica ea despatriação do po ido 
rador foi unanime em 21 de No- Na 


vembro de 1889. | pe Rr 
Outras datas RE mais, que . 
deixo de citar para encurtar a ex- 


posição de um facto memoravel | 
para nós, e que accidentalmente e 
fez que outros fossem io mim lem- E 


brados. aba, 
Finalisarei ei otica rememo- 


rando a data de 10 de Julho de 1884, 


por ter sido assignalada pela. de- p 
claração da igualdade de direitos 


“dos habitantes do Amazonas. Facto 


como este cita-se apenas o da liber- 


tação dos indios, que foi decretada 


por D. José 1, influenciado e impul- 
sionado por Pombal, em meiado do 


“Seculo XVIII 


O documento que attesta tão ex- 
traordinario, patriotico e humani- 
tario feito da vida do Amazonas, 
que glorificou a sua administração, 
o nome do administrador e a inde- 
pendencia e altivez do povo ama- 
zonense, é o seguinte: 


AUTO DA DECLARAÇÃO DE IGUAL- - 
DADE DE DIREITOS DOS HABITAN- 
TES DO AMAZONAS. 

“Aos dez dias do mez de Janeiro 
de mil oitocentos oitenta e quatro 
do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo sexagesimo terceiro 
da Independencia e do Imperio, tri-. 
gesimo terceiro da fundação da 
Provincia, ás doze horas do dia, 
nesta cidade de Manáos, na Praça 
Vinte oito de Setembro, onde se 
achavam reunidos o Exm. Senhor. 


"Doutor Theodoreto Carlos de Faria 


Souto, Presidente. da Provincia, os. 
diversos chefes de serviço publico, . 


- membros da Assembléa Legislati- 
A adhesão a proclamação da Re: 


va Pr ovingial e da Camara muni- 
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a A 


a cipal áudio cidade, idade ci- 
vis, militares e eclesiasticas, vete- 


- ranos da Provincia, representantes 


“ de muitas outras corporações e as- 


- --Sociações, funceionarios, commercei-. 
“antes, industriaes e artistas, mem- 
bros de todas as classes da socie- 
- dade, foi pelo mesmo Exm. Senhor. 
declarado em: homenagem a civili- 
sação e a Patria, em nome do Povo. 
“Amazonense, que pela vontade so- 
berana do mesmo povo e em virtu- 


de de suas leis, não existiam mais 


escravos no territorio desta Pro- 


vincia de Norte a Sul e de Leste a 
Oeste, ficando assim e de hoje para 
sempre abolida a escravidão e pro- 
clamada a igualdade dos direitos 
de todas os seus habitantes. O povo 
em reiteradas acclamações applau- 
“diu a solenne declaração de S. Exc', 
da qual foi lavrado o presente Auto 
para ser publicado e por todos os 
meios communicado ao paiz e ao 


mundo, depois de assignado por: 


todos as pessoas presentes. Eu João 


“* Lopes Ferreira Filho, secretario da 


Provincia o fiz escrever e subsere- 
vi. Theodoreto Carlos de Faria Sou- 
za, — Emilio José Moreira — Ni- 
coláu José de Castro e Costa— 
Francisco de Paula Lins de Guima- 
rães Peixoto--José Coelho de Mi- 
randa Leão—José Arthur Pinto Ri- 
beiro — Elisa Souto Filha — Joaquim 
- José Paes da Silva Sarmento — 

“Olympio Rollemberg de Oliveira 
Chaves —Manoel de Azevedo da Sil- 
va Ramos— Deodato Gomes da Fon- 


seca-João Hosannah de Oliveira: 


—Manuel de Miranda Leão -—Her- 
menegildo Leopoldo Perdigão —Do- 
mingos Olympio B. Cavalcante— 
- Gentil Rodrigues de Souza—Lou- 
renço Pessoa—Manuel Brigido dos 
Santos—Leonardo A. M alcher—Pa- 


Nes os = o 


a José de hide ARE onto 


José Ferreira de Mendonça—An- 


-tonio Leopoldino. de Queir 07-—An- 
tonio Constantino: Alves—A. Tribu- 


lino da Silva Mello —Miguel Xavier 
—Manoel da Silva, Campello Ni- 
coláo Tolentino—Simplicio Mendon 
ca—José da Costa Tapajós —Car- 
los P, de Pinho—Francisco José O. 
Cardozo-—-Antonio Fernandes Jor- 
ge—João Baptista de Souza—Pe- 
dro José. Nunes-—Isaac Amaral 
dr. Aprigio Martins de Menezes — 
João Elysio de. Castro Fonseca— 
Francisco Antonio Monteiro— Gus- 
tavo Adolpho Ramos Ferreira— | 
Bento de Figueiredo Tenreiro Ara- 


nha-—Luiza C. O de Miranda Leão 


— Maria de la Sallette €. e Costa-- 
Antonio de Souza Ferreira da Silva 
—Manoel dos. Santos Brigido -Ni- 
colão Balbi — Nabor Alves Maia 
Pinto—Paulo Luiz Coelho—-Manoel 


Pereira da Costa-João da Silva : 


Pingarilho — Pedro de Alcantara 
Coelho da Motta — João Ferreira 
Damasio—Luiz Carneiro de Fran- 
ca—Joaquim Tavares Cezar —-José 


“Francisco Soares--Manoel de Sou- 


za Barboza — Olympio Francisco 
Soares —Persio Baptista Palheta— 
Marcello José Pereira Guimarães 
—Pedro Gomes Pereira Coelho — 
Hildebrando Luiz Antony —Manoel 
José Zuany d'Azevedo—Francisco 


“Ignacio dos Santos— Antonio Fer- 


nândes da Silva Lopes—Torquato 
Ribeiro— Sebastião Norberto Batis- 
ta--Francisco Soares Rapozo —Li- 
naJosephina Barroso Nunes — Ame- 
lia Barroso—Maria Rodrigues Bar- 


rozo- -Simplicia. Barrozo Pinheiro 


—Herculana Angelina Barrozo— 
Eugenia Barrozo — Erzilha Barro- 
ZO “Felisberta de Barrozo Louzada 


— Virginia, de Barrozo Baptista — 
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Honorina Barrozo— Felismina Bar- 
rozo—Francisco Ferreira de Lima 
“Bacury — Antonio Carlos Ferreira 
-- dos Santos—Gentil Baptista Perei- 

ra—João Pedro de Castro e Costa 


—Raymundo Antonio Fernandes —. 


Antonio Guerreiro Antony —Emi- 
lia Pedroza d'Oliveira— Adelina Au- 
gusta Zany-—Maria Telles da Ro- 


Frio Gonçalves Pinheiro— | 
Antonio Teixeira Ponce de Leão— 
Silvio Pellico de C, Araujo —Anto- | 


nio Ribeiro Soares—Laureano Al. 


ves da Costa Maria Magdalena 
Monteiro Fernandes. 

O Congresso, segundo aleide- 
termina, deverá encerrar os seus 


“trabalhos no dia 10 de Guia vin- 
cha-—Flaviana Josefina de Campos | 


Euro, 


“ Ribeiro-—Maria José Fernandes— 


Julia Emilia Grana — Josephina - 
Sarmento Moreira — Othilia Sar-. 


"* mento-—Felismina Maquiné da Sil- 
“ va-—Elyira Pereira-Maria de Le- 
- mos Braule Pinto-—Geralda da Sil- 
va Vera- Cruz — Aurora Lopes. Bar- 
rozo—Zulmira S. Moreira — Sara 
Marques d'Oliveira Benarros—dr. 
Epiphanio Pedroza — Manoel Joa- 
quim de Castro e Costa Anna Ta- 
- pajós d'Alencar —Cezarina Tapa- 


jós—-José Estellita M. Tapajós —. 


Raymundo Salles Monteiro Tapa- 


- Jós— Antonio de Souza Chaves— 
Eduardo Alvares da Silva-Domin- 
“gos Theophilo de O. Leal-Pedro 


do Rego-—Francisco Esmerino de 


Arruda—Bernardo Antonio d'Oli- 


veira Braga José Ferreira Fleury 


“98 de J ulho. 


A data doRibido: para « o início 

da publicidade do «Archivo do 
Amazonas» rememora o facto da. 
declaração da maioridade e do ju- 


ramento prestado em 1840 pelo ex 


imperador D. Pedro d'Alcantara, 
apoz a sua formal e celebre respos- 
ta: Eu quero já. 

Tambem assignala os da desi- 
gnação constitucional deste Estado 
para a solennidade da posse dos 
seus governadores e do 2.º anniver- 
sario da do preclaro Exm. Gover- 
nador Dr. Antonio Constantino 
Nery, fundador desta Revista. 


ERR BENTO ARANHA. 


